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No setor da construção civil tem sido responsável pela geração de grande escala de resíduos sólidos, além disso, ocupa-se entre 20 a 50% da extração de matérias primas no meio ambiente, por esse motivo, a preocupação com o limite da disponibilidade dos recursos naturais vem discutindo mundialmente, com isso, as pesquisas sobre incorporações de resíduos sólidos em concretos tem crescido nas universidades e algumas empresas para buscar uma alternativa de uso de concretos ecológicos. O objetivo deste trabalho foi realizar um estudo de viabilidade econômica de paver de concreto parcialmente incorporados com 15% resíduo de vidro com dimensão de 10X20 cm, por meio de análise de custos de produção de pavers convencional e incorporados parcialmente, ambas produzidas no Laboratório do Centro de Pesquisa em Materiais (CEPEMAT), seguida de comparação dos seus custos de produção e por fim, analisar se o produto proposto é rentável ao mercado da construção civil. O estudo foi realizado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Dourados, através da coleta da quantidade de cada insumo utilizado para produção de paver, tal como, cimento CPII-E-32, brita 0, areia grossa seca, água e cal para produção de 6 pavers.  Em seguida, consultou-se os preços de cada insumo na tabela fornecida pelo Sistema Nacional de Pesquisa de Custos de Índices da Construção Civil (SINAP) da Caixa Econômica Federal referente ao período de agosto de 2018, não desonerado. Foi calculado o consumo de energia dos equipamentos utilizados na produção e o valor unitário da energia foi referente ao valor fornecido pela Energisa MS do mês de novembro de 2018. Montou-se uma tabela no EXCEL, inserindo todos os valores levantados para pavers convencional e ecológico, comparando-as. E por fim, realizou-se os uma pesquisa de preços comerciais nas lojas de construção civil do município de Dourados e discutiu-se juntamente com orientador, a viabilidade do paver parcialmente incorporado com resíduo de vidro entrar no mercado para consumo em massa. Na análise dos preços levantados, observou-se que o custo de produção com 6 pavers convencionais e com incorporação de 15% de resíduo de vidro (ecológico) são relativamente iguais, com valor final de R$ 2,35 para paver ecológico e R$ 2,36 para convencional e para valor unitário, foram, R$ 0,391 do paver ecológico e R$ 0,393 do paver convencional. E os preços dos pavers convencionais no mercado da região de Dourados tem R$ 1,19 por unidade em média, obtendo então, a diferença em torno de 33% em comparação com paver com substituição. Com o presente estudo realizado, é viável o uso de paver ecológico em termo de ganho ambiental, pois há uma alternativa para destinação de resíduo de vidro, além disso, diminui a quantidade de extração da areia do meio ambiente. 
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